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Sociedade Beneficente Espírita - SBE 

A Canoa 

Atividades da casa: 
 

Segundas-feiras: 

 

 ESDE– Estudo 

Sistematizado da Doutrina 

Espírita - Tomo: I  

Horário: 20 às 21:30 h 

 

 Reunião Pública  às 19:30h 
 

Quintas-feiras: 

 Reunião Pública  às 19:30h 
 
Segundo sábado às 17 h  

 Estudos Doutrinários: 

 

Com Celso Ferreira  
Livro: Loucura e Obsessão 
 

 Bazar SBE 
Aberto todas as segundas e 
quintas-feiras, a partir das 16 h. 
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Email: sociedadebeneficenteespirita@gmail.com 

MARÇO DE 2016 

SOCIEDADE BENEFICENTE ESPÍRITA - SBE  

Em um largo rio, de difícil travessia, havia 

um barqueiro que atravessava as pessoas de 

um lado para o outro. Em uma das viagens, 

iam um advogado e uma professora. Como 

quem gosta de falar muito, o advogado 

pergunta ao barqueiro: Companheiro, você 

entende de leis? 

Não, respondeu o barqueiro. 

E o advogado compadecido: É pena, você 

perdeu metade da vida. 

A professora muito social entra na conversa: 

Seu barqueiro, você sabe ler e escrever? 

Também não, respondeu o barqueiro. 

Que pena! Condói-se a mestra -Você perdeu 

metade de sua vida! Nisso chega uma onda 

bastante forte e vira o barco. O barqueiro 

preocupado, pergunta: 

Vocês sabem nadar?  

NÃO! Responderam eles rapidamente. 

Então é uma pena - Conclui o barqueiro. Vocês 

perderam toda a vida. 

 

Não há saber maior ou saber menor. 

Há saberes diferentes. 

 

PAULO FREIRE 

 Segundas - feiras  

07/03 Francisco Silva Estranha Moral 

14/03 Mauricio do Almo Bem-aventurados os Pobres de Espírito 

21/03 Leo Barbosa A Caridade e o Amor 

28/03 Renan Thomaz Vida em família 

 Quintas - feiras  

03/03 Morency Montes Tema Livre 

10/03 João Lamim Mundo em Transição 

17/03 Márcio Mendes O Significado do Reino de Deus e como consquistá-lo. 

24/03 Luiz Fernando Martins Não se pode servir a Deus e a Mamon 

31/03 Edilane Tonnel Tema Livre 

https://www.facebook.com/sociedadebeneficenteespirita 

mailto:sociedadebeneficenteespirita@gmail.com
mailto:https://www.facebook.com/sociedadebeneficenteespirita
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Sociedade Beneficente Espírita - SBE 

Joanna de  Ângel is  Responde.  

Perg. 3: Pessoas passivas e 

apáticas costumam ser 

catalogadas à conta de 

humildes. Como discernir a 

timidez e acomodação da 

verdadeira humildade? Pode- 

se cultivar a humildade? 

 

Resp.: A humildade é uma virtude 

que se ignora. Por isso 

mesmo não se ensoberbece nem se 

desvaria. 

Quanto mais se oculta mais se 

aformoseia e, quando 

ignorada, é qual madrugada 

rutilante abrindo o dia para o sol. 

A humildade é espontânea e, para 

ser legítima, não se improvisa. 

Deve  se r  cu l t i va da  com 

perseverança e desenvolvida 

infatigavelmente. 

Onde surjam suas primeiras 

manifestações, também aí aparecem 

adversários vigorosos. 

A vida moderna, com falsos 

conceitos, conspira contra a sua 

vitalidade, proclamando-a covardia e 

fraqueza... 

No entanto, a humildade não pode 

ser confundida com a timidez nem 

com o medo. 

Não é uma virtude estática, mas 

dinâmica. Por essa razão, não é 

parasitária nem acomodatícia. 

É força combativa, movimento 

atuante. 

Sofrer humildemente não significa 

acomodar-se à dor; antes, é lutar 

heroicamente por vencer a aflição 

sem, contudo rebelar-se. 

(Messe de Amor - 4a edição - p. 140/141) 

Atenção: 

Receba nosso boletim por email. 

Basta enviar um email para 

sociedadebeneficenteespirita@gmail.com 

Colocando como assunto: Receber Boletim 

mailto:sociedadebeneficenteespirita@gmail.com
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Sociedade Beneficente Espírita - SBE 

Existe mediunidade inconsciente?  

Divaldo - Sem dúvida. Kardec 

c lassi fi cava os  médiuns, 

genericamente, em dois tipos: 

seguros e inseguros. Dentro 

dessa classificação, os seguros 

são aqueles 

que filtram com fidelidade a 

mensagem, aqueles que são 

automáticos, sonambúlicos, 

inconscientes portanto, por meio 

dos quais o fenômeno ocorre 

dentro  de  um cl ima de 

profundidade, sem que a 

c o n s c i ê n c i a  a t u a l  t o m e 

conhecimento. 

Podem ser os médiuns conscientes, 

semiconscientes e inconscientes. 

Quanto às suas aptidões e 

qualidades morais, eles têm vasta 

classificação. 

Diretrizes de Segurança  

Bazar SBE 

Aberto todas as segundas e 

quintas-feiras, a partir das 

16 h. 

Calças, camisas sociais, 

blusas, jaquetas, móveis 

u s a d o s ,  u t e n s i l i o s 

domésticos e etc em 

excelente estado. 
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Sociedade Beneficente Espírita - SBE 

Por que estudar a  Doutr ina  Espír i ta?  

Na obra O Espiritismo na sua mais 

simples expressão Allan Kardec afirma 

que o objetivo da Doutrina Espírita é 

melhorar os homens no que concerne 

ao progresso moral e intelectual. 

Dito isso, Kardec, nos mostra que a 

Doutrina ela é dinâmica, pois que o 

pregresso é infinito e infinito deve ser a 

nossa busca no sentido de nos 

desenvolver moral e intelectualmente. 

Portanto, como não estudar? Sem 

estudar não conhecemos, sem 

conhecimento não evoluímos e, 

portanto, nos excluímos deste 

dinamismo proposto pelo codificador. 

Um outro fator que deve ser levado em 

consideração é o Tríplice aspecto da 

Doutrina Espírita: Ciência, Filosofia e 

Religião. 

Como Ciência, no preâmbulo de O que 

é o Espiritismo, Kardec afirma que "O 

Espiritismo é uma ciência que trata da 

natureza, origem e destino dos 

Espíritos, bem como de suas relações 

com o mundo corporal".  

Como Filosofia, diz Kardec, no 

Preâmbulo de O Que é o Espiritismo: 

“Como ciência prática ele consiste nas 

relações que se estabelecem entre nós e 

os Espíritos; como filosofia, compreende 

todas as conseqüências morais que 

dimanam essas mesmas relações”. 

Como Religião, Kardec, na obra: O 

Espiritismo na sua mais simples 

expressão, diz: "Do ponto de vista 

religioso o Espiritismo tem por base as 

verdades fundamentais de todas as 

religiões: Deus, a alma, a imortalidade, as 

penas e as recompensas futuras, sendo, 

porém, independente de qualquer culto 

em particular. Seu objetivo é provar 

àqueles que negam, ou que duvidam, que 

a alma existe, que ela sobrevive ao corpo 

e que sofre, após a morte, as 

conseqüências do bem e do mal que 

praticar durante a vida corpórea: o 

objetivo de todas as religiões” 

Portanto, diante da clareza de tantas 

argumentações pergunta-se: Se eu não 

estudar a Doutrina, como vou entender 

essas relações e vivê-las de forma 

moralizadora? Como vou nortear meu 

progresso moral e intelectual se não 

conheço a Doutrina que elegi para a 

minha vida?  

Enir Sattler 

Home Page: www.sbesociedadebeneficenteesprita.wordpress.com 

http://www.sbesociedadebeneficenteesprita.wordpress.com

